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VEM ESPÍRITO SANTO, ILUMINAR A TUA IGREJA!

- Preparar um painel com os nomes das Comunidades da
paróquia e colocar em destaque à porta principal da
igreja. Ambientação: um jovem com veste branca entra
com o Círio até o meio do corredor da igreja. Em segui-
da, 07 crismandos (ou jovens) com 07 velas, com vestes
vermelhas, entram de diferentes lugares da igreja e acen-
dem suas velas e as colocam na menorá preparada junto
ao ambão. Para concluir o gesto, o jovem que está com o
círio coloca-o também junto ao ambão e diz: "Bendito
sejais, Senhor nosso Deus, porque fizeste resplandecer
no mundo a vossa luz. Bendito sejais Deus, que em vosso
Filho Jesus Cristo, fez nascer para nós a sua Igreja". Se
for à noite, apagam-se as lâmpadas da igreja. Durante o
momento, canta-se: "Vem, Espírito Santo, vem, vem ilu-
minar..." nº 838.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Hoje,
nos reunimos como Igreja para celebrarmos a ple-
nitude da Páscoa: o dom do Espírito Santo na So-
lenidade de Pentecostes. Rezemos em comunhão
com a Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, em
São Mateus, que está em festa. Cantemos.

02. CANTO
Vem, vem, vem, vem, Espírito Santo... nº 839

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Pentecostes é o dia em que o Espírito Santo foi
derramado sobre os Apóstolos reunidos no
Cenáculo, junto à Mãe do Senhor. O Espírito que
guiou Jesus é dado a nós, para que nossa comuni-
dade se torne manifestação de Deus, proclamando
suas maravilhas. É o Espírito Santo que nos impul-
siona para a missão, suscitando atitudes de unida-
de, misericórdia, bondade, justiça, paz, esperança
e reconciliação.

05. DEUS NOS PERDOA
- Pode-se fazer a aspersão com a água benta utilizada na
noite da Vigília ou repetir a bênção com outro recipien-
te com água. Se não utilizar a aspersão, faça-se como
está abaixo.
D. A divisão é um grande pecado que assola nos-
sas famílias, comunidades e sociedade. Peçamos
perdão a Deus pelas vezes que não vivemos a uni-
dade e a comunhão. Cantemos.
Senhor, tende piedade de nós! (2x)... n° 242
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que, por seu Filho, nos
envia o Espírito Santo. Ele faz em nós sua morada
e nos reúne em sua família, suscitando a partilha da
vida e a solidariedade. Cantemos bem alegres!
Glória a Deus lá nos céus,... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.



D. Ó Deus, que pelo mistério da festa de hoje
santificais vossa Igreja inteira, em todos os
povos e nações, derramai por toda a extensão
do mundo os dons do vosso Espírito Santo, e
realizai agora, no coração dos que creem em
vós, as maravilhas que operastes no início da
pregação do Evangelho. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
A Palavra está perto de ti... nº 03
- Enquanto se canta o refrão acima, pessoas com incenso
e velas se aproximam da Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-7.12-13

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

SEQUÊNCIA (No Lecionário)

EVANGELHO: Jo 20,19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... O Espírito de Deus... nº 326

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A solenidade de Pentecostes celebra a terceira
pessoa da Santíssima Trindade. Não há vida cristã
nem Igreja sem a presença do Espírito Santo. Ele é
a alma da Igreja. Hoje, o Espírito do Senhor é derra-
mado sobre nós, a fim de levar à plenitude os misté-
rios pascais. Cinquenta dias após a Ressurreição do
Senhor, nos reunimos em nossas Igrejas para fazer-
mos a mesma experiência dos apóstolos no cenáculo,
no dia de Pentecostes. Esse Espírito nos comunica o
grande dom que a Páscoa de Jesus nos trouxe: o
dom da paz e do perdão. Pois onde há paz, não há
divisão, mas sim unidade. É o Espírito Santo que nos
reúne como Igreja.
- O Evangelho nos apresenta o Cristo, que depois de

comunicar a paz e o perdão, envia o Espírito Santo
sobre os apóstolos. O Cristo repete o gesto do Pai
Criador no Gênesis. O Pai soprou nas narinas de
Adão e ele se tornou um "ser vivente". Agora é o
Cristo quem sopra sobre os apóstolos dando-lhes uma
nova vida, a vida do Espírito. Ordena-lhes que conti-
nuem a missão de reconciliar os homens com o Pai,
tornando-os uma nação santa, um povo consagrado
a Deus. No Salmo cantamos: "Enviai o Vosso Espíri-
to, Senhor, e da terra toda a face renovai". De fato, o
Sopro de Cristo, o Espírito Santo, realiza a purifica-
ção dos fiéis e a sua santificação, para que eles se-
jam um povo consagrado a Deus.
- A missão do Espírito é nos revelar quem é o Deus
verdadeiro e nos dar a conhecer os seus mistérios.
Sobre isso fala Santo Hilário, bispo do Século IV, no
seu Tratado Sobre a Trindade: "Por conseguinte, já
que a nossa fraqueza não nos permite compreender
nem o Pai nem o Filho, o Dom que é o Espírito Santo
estabelece certo contato entre nós e Deus, para ilu-
minar a nossa fé nas dificuldades relativas à
encarnação de Deus. Assim, o Espírito Santo é re-
cebido para nos tornar capazes de compreender.
Como o corpo natural do homem permaneceria ina-
tivo se lhe faltassem os estímulos necessários para
as suas funções - os olhos, se não há luz ou não é
dia, nada podem fazer; os ouvidos, caso não haja
vozes ou sons, não cumprem seu ofício; o olfato, se
não sente nenhum odor, para nada serve; assim é a
alma humana: se não recebe pela fé o Dom que é o
Espírito, tem certamente uma natureza capaz de co-
nhecer a Deus, mas falta-lhe a luz para chegar a
esse conhecimento".
- Na segunda leitura, o Apóstolo dirige uma carta à
comunidade ricamente ornada pelos dons do Espíri-
to Santo, mas que precisava tomar consciência de
que o grande dom do Espírito é fazer de nós, que
somos tão diferentes, um só povo reunido em Cristo.
Há variedade de dons, mas todos eles estão a servi-
ço da unidade: "Cada um recebe o dom de manifes-
tar o Espírito para a utilidade de todos". Pelo Batis-
mo, o Espírito gera um só Corpo, o Corpo de Cristo,
sem distinção de pessoas. O Espírito Santo dá dons,
carismas e ministérios para o bem da Igreja. Ele é a
força para o testemunho na missão. Nos diz o Após-
tolo: "De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos
ou livres, fomos batizados num único Espírito, para
formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de
um único Espírito". A diversidade na Igreja não é
para a divisão. O Espírito gera a comunhão e dá for-
ça para a unidade.
- Nesta semana celebramos no Brasil a "Semana de
oração pela unidade dos cristãos" promovida por
várias Igrejas Cristãs. Continuemos a pedir que o
Espírito Santo manifeste a unidade tão desejada pelo



próprio Senhor. Para nós, o Espírito Santo nos é dado
para fazer nascer o Corpo de Cristo, a Igreja, atra-
vés da fé e do Batismo, e tornar frutífero este Corpo
pela missão assumida. Pelo testemunho, o cristão
anuncia as maravilhas de Deus.
- Como o Espírito Santo tem me animado para a
comunhão e a missão? Que sinais da comunhão
na diversidade de dons eu percebo na Comuni-
dade?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Unidos como uma só família, professemos a
nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos na alegria da festa de hoje, uni-
dos no Espírito Santo, elevemos nossas preces ao
Pai de amor e misericórdia. A cada pedido, diga-
mos juntos: Dai-nos ó Pai, o vosso Espírito de
amor!
L.1 Para que, mediante a efusão do Espírito San-
to, seja sempre mais plenificada a Igreja com seus
dons e congregada na unidade. Roguemos ao Se-
nhor.
L.2 Para que nenhum povo ou cultura se sinta es-
tranho na Igreja de Deus, mas, na diversidade, to-
dos participem do diálogo fraterno. Roguemos ao
Senhor.
L.1 Para que o Santo Espírito se digne abençoar e
santificar o Papa Leão, nosso Bispo Dom Paulo,
sacerdotes e diáconos, dando-lhes cada vez mais
o dom da Sabedoria. Roguemos ao Senhor.
L.2 Para que os pobres e doentes, os tristes e aban-
donados, os presos e os perseguidos sejam forta-
lecidos na esperança. Roguemos ao Senhor.
L.1 Para que o Espírito Santo cure nossas fraque-
zas e fortaleça nossa fé, revele-nos toda a verdade
e nos conduza à alegria eterna. Roguemos ao Se-
nhor.
L.2 Para que os Consagrados, Missionários e Lei-
gos sejam iluminados e fortalecidos na missão que
escolheram a fim de que anunciem com alegria o
Evangelho a todos. Roguemos ao Senhor.
D. Deus, que enviastes aos corações dos vossos
fiéis o Espírito Santo, acolhei nossas súplicas e
tornai-nos testemunhas do Evangelho. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Por meio de nossas ofertas e dízimo, ofertamos
aquilo que na vida cultivamos como resposta ao

amor de Deus. Cantemos: O Espírito do Senhor
repousa sobre mim... nº 849

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O Cenáculo é o lugar do encontro com o Cristo
Ressuscitado que oferece o dom do seu Espírito. A
comunidade nascente tem a força do Espírito. Ela
passa a entender sua missão se ser Igreja e teste-
munhar o Evangelho até os confins da terra. Como
Maria e os Apóstolos, meditemos o Salmo
104(103), que fala sobre a história bíblica da cria-
ção do mundo. Ao Criador, cantemos este hino de
louvor e peçamos a sua força para restabelecer no
mundo a justiça e a ordem do Universo.
(L: Reginaldo Veloso / M: Pe. Sílvio Milanez - Salmo
104/103 /  No Livro de Cantos: n° 836 ou https://youtu.be/
DmLbeQBYbL4?si=AXbGHUu9ODHYG0cX)
Refrão: Quando tu, Senhor, teu Espírito en-
vias, todo o mundo renasce, é grande alegria!
(bis)
1. Ó minh'alma, bendize ao Senhor: / "ó Deus grande
em poder e amor! / O esplendor de tua glória reluz
/ e o céu é teu manto de luz!"
2. Firme e sólida a terra fundaste, / com azul do
oceano a enfeitaste! / E rebentam tuas fontes nos
vales, / correm as águas e cantam as aves!
Refrão: Quando tu, Senhor, teu Espírito en-
vias, todo o mundo renasce, é grande alegria!
(bis)
3. Lá do alto Tu regas os campos, / cresce a relva
e os viventes se fartam! / De tuas obras a terra en-
cheste, / todas belas e sábias fizeste!
4. Que se sumam da terra os perversos, / e
minh'alma te entoe os seus versos! / Glória ao Pai,
pelo Filho, no Amor, / ao Deus vivo, eterno louvor!
Refrão: Quando tu, Senhor, teu Espírito en-
vias, todo o mundo renasce, é grande alegria!
(bis)
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.
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14. PAI NOSSO
D. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas,
digamos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Todos ficaram repletos do Espírito Santo anun-
ciando as maravilhas de Deus, aleluia (At 2,4.11).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- O Espírito é luz que ilumina... nº 854

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja com
os bens do céu, conservai a graça que lhe des-
tes, para que cresçam os dons do Espírito San-
to; e o alimento espiritual que recebemos au-
mente em nós a eterna redenção. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL
- O dirigente aproxima-se do Círio ainda aceso e se diri-
ge ao povo com a seguinte motivação
D. Irmãos e irmãs, na noite da Vigília Pascal, acla-
mamos Cristo, nossa Luz, e acendemos o Círio
Pascal. A luz do Círio nos acompanhou nestes
cinquenta dias do Tempo Pascal. Hoje, dia de Pen-
tecostes, o Círio será apagado. Este sinal nos é re-
tirado. Nós seremos a "luz de Cristo" no mundo.
A seguir, entoa o verso e a assembleia responde cantan-
do. D. Eis a Luz de Cristo! T. Demos graças a
Deus!
- O Dirigente convida representantes do Conselho da
Comunidade para acender sete velas no Círio Pascal
durante o refrão: "Cristo venceu aleluia! Ressuscitou,
aleluia! O Pai lhe deu glória e poder. Eis nosso canto,
aleluia!". Após acenderem as velas, os representantes se

espalham por vários pontos da igreja. Logo após, ces-
sando o refrão, o dirigente faz a inclinação ao Círio
Pascal, e o apaga. Depois, voltado para o povo, procla-
ma a seguinte oração:
D. Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas lâm-
padas da fé; que em vosso templo elas reful-
jam constantemente, alimentadas por vós, que
sois a luz eterna. Sejam iluminados os ângulos
escuros do nosso espírito e sejam expulsas
para longe de nós as trevas do mundo. Vós,
que viveis e reinais para sempre.
(Cantando) T. Amém, aleluia! Amém, aleluia!
Amém, aleluia, aleluia, amém!
- O Círio apagado é colocado junto à pia batismal ou
levado para a sacristia em um lugar digno. Ele será ace-
so nas celebrações do Batismo, da 1ª Eucaristia, da Cris-
ma e nas Exéquias.

20. AVISOS
- 25/05 - Santa Maria, Mãe da Igreja. Festa da Pa-
droeira da Catedral Diocesana.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Testemunhando a unidade e a comunhão, ide
em paz, e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Presente tu estás... nº 858

Leituras para a Semana
2ª Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14 / Sl 86(87) / Jo 19,25-34 (Bem-
aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja)
3ª 1Pd 1,10-16 / Sl 97(98) / Mc 10,28-31
4ª 1Pd 1,18-25 / Sl 147(147B) / Mc 10,32-45
5ª 1Pd 2,2-5.9-12 / Sl 99(100) / Mc 10,46-52
6ª 1Pd 4,7-13 / Sl 95(96) / Mc 11,11-26
Sáb.: Jd 17,20b-25 / Sl 62(63) / Mc 11,27-33


